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Apresentação 

 

O Centro de Socioeconomia e Planejamento Agrícola (Epagri/Cepa), unidade de pesquisa da 

Epagri, tem a satisfação de disponibilizar o Boletim Agropecuário on-line. Ele reúne, em um único 

documento, as informações conjunturais dos principais produtos agropecuários do estado de Santa 

Catarina. Anteriormente, a publicação era editada por produto. 

O objetivo deste documento é apresentar de forma sucinta as principais informações conjunturais 

referentes ao desenvolvimento das safras, da produção e dos mercados para produtos selecionados. 

Para isso, o Boletim Agropecuário contém informações referentes à última quinzena ou aos últimos 

30 dias. Em casos esporádicos a publicação poderá conter séries mais longas e análises de eventos 

específicos. Além das informações por produto, eventualmente poderão ser divulgados neste 

documento textos com análises conjunturais que se façam pertinentes e oportunas, chamando a 

atenção para aspectos não especificamente voltados ao mercado. 

O Boletim Agropecuário pretende transformar-se em uma ferramenta capaz de auxiliar o produtor 

rural a vislumbrar melhores oportunidades de negócios. Visa, também, fortalecer sua relação com o 

mercado agropecuário por meio do aumento da competitividade da agricultura catarinense. 

Esta publicação está disponível em arquivo eletrônico no site da Epagri/Cepa, 

http://cepa.epagri.sc.gov.br//. Podem ser resgatadas também as edições anteriores. 

 

 

Luiz Ademir Hessmann 

Presidente da Epagri 
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Fruticultura 

Banana 
Rogério Goulart Junior  

Economista, Dr. - Epagri/Cepa 
rogeriojunior@epagri.sc.gov.br 

 
 

 
Fonte: Epagri/Cepa. 

Banana - Evolução do preço mensal ao produtor em Santa Catarina ς (fev./2015 a 
mar./2016) 

 

Desde janeiro de 2016 a cotação do preço mensal da banana-caturra estava com tendência de queda, com 
diminuição de 14% entre fevereiro e março.  Há expectativa de diminuição na produção no mês de abril, o 
que pode ocasionar valorização nas cotações da variedade. No comparativo com março de 2015, os preços 
atuais estão 23% acima dos negociados na safra passada. 

Os preços mensais da banana-prata apresentam tendência de aumento com valorização de 6,7% e 3,9% 
entre os meses de janeiro e fevereiro  e  fevereiro e março, respectivamente. Contudo, analisando os 
preços mensais para o mês de março, entre 2015 e 2016, houve desvalorização de 12,4%.  

Na lavoura há muitas plantas em floração e, com isso, os produtores estão esperando aumento da 
produção a partir do segundo semestre. No litoral norte  o controle da Sigatoka já foi feito e as frutas estão 
com calibre e qualidade adequadas ao mercado. No litoral sul os produtores já iniciaram tratos culturais e 
manejo na roça, preparando os bananais para o aumento da umidade prevista para os próximos meses. 
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Banana - Preço médio ao produtor nas principais praças de Santa 
Catarina - (R$/cx 20 a 22kg) 

Praça 
Data 

Variação (%) 
4/3/15  1/4/15 

Jaraguá do Sul  

Caturra  s/inf. s/inf. - 

Prata  s/inf. s/inf. - 

Sul Catarinense 

Caturra  9,00 10,00 11,1 

Prata  18,00 21,00 21,0 

Fonte: Epagri/Cepa. 
 

  
 

Banana - Preço médio no atacado nas principais praças de Santa 
Catarina - (R$/cx 18 a 20kg) 

Praça 
Data 

Variação(%) 
4/3/15 1/4/15 

Florianópolis (Ceasa) 

Caturra 20,00 22,00 10,0 

Prata 30,00 35,00 16,7 

Jaraguá do Sul 

Caturra s/inf. s/inf. - 

Prata s/inf. s/inf. - 

Sul Catarinense 

Caturra 21,00 20,00 -4,8 

Prata 30,00 29,00 -3,3 

Fonte: Epagri/Cepa. 
 

 
 
 

 
Fonte: Epagri/Cepa e Ceagesp. 

Banana ς Preço médio mensal na Ceagesp ς Total das UFs e principais Estados 
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Na praça de Jaraguá do Sul, no 
período analisado, o preço médio ao 
produtor para a caturra volta a se 
recuperar e o da prata mantém 
valorização. No litoral norte de SC a 
oferta da banana-caturra diminui 
com valorização nos preços. 

No sul catarinense, o preço da 
banana-prata e da banana-caturra 
seguem valorizados, confirmando a 
expectativa de aumento no preço na 
lavoura, devido ao ganho de 
qualidade nas frutas com os tratos 
culturais.  

No atacado, o preço na Ceasa-SC 
valoriza-se para as duas variedades 
com a melhoria na qualidade da 
fruta. Na praça de Jaraguá do Sul, o 
mercado aquece com aumento na 
demanda das centrais de 
abastecimento. No sul, a banana-
caturra e a banana-prata estão com 
cotações menores devido ao 
aumento na oferta da fruta na 
região. 
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Na Ceagesp a tendência é de aumento nos preços médios negociados, pois a oferta das frutas no mercado 
nacional está baixa. As chuvas do incío do ano no Vale do Ribeira e em Bom Jesus da Lapa provocaram a 
diminuição no volume ofertado atual com valorização nos preços da banana nos entrepostos. Em Santa 
Catarina, que tem oferta normal, os preços seguem abaixo das outras regiões produtoras. Mas nos três 
primeiros meses de 2016 a participação catarinense representou 5% do volume total negociado, com 850 
toneladas, representando mais que o dobro negociado no mesmo período de 2015 (360t). Em 2015, o 
estado de Santa Catarina participou com 4,8% do volume negociado, ou seja, 3.607 toneladas das 74.875 
toneladas totais. 

 

Banana - Preço médio ao produtor nas principais praças do Brasil - (R$/cx 21kg)
(1)

 

Praça 
Data 

Variação(%) 
4/3/15  8/4/15  

Bom Jesus da Lapa 

Nanica 18,90 22,68 20,0 

Prata 49,56 50,61 2,1 

Norte de Minas Gerais 

Nanica 18,90 16,80 -11,1 

Prata 52,50 52,50 - 

Vale do Ribeira  

Nanica 22,89 23,31 1,8 

Prata 38,43 43,89 14,2 

Vale São Francisco 

Nanica ... ... ... 

Prata 44,10 48,93 11,0 
(1)

Preço médio em R$/kg calculado para uma caixa de 21kg. 

Fonte: Epagri/Cepa adaptado de Cepea/Esalq/USP. 
 

 
 

Banana ς Santa Catarina ς Comparativo da safra 2016 em relação à safra 2015 
Santa 
Catarina - 
Principais 
MRG com 
cultivo de 
Banana 

Safra anterior ς 2014/ 15 Estimativa inicial ς 2015/ 16 Estimativa atual ς 2015/ 16 
Var. safra atual/ 
safra anterior (%) 

Área 
plant. 
(ha) 

Produção 
(t) 

Rend. 
médio 
(kg/ha) 

Área 
plant. 
(ha) 

Produção 
(t) 

Rend. 
médio 
(kg/ha) 

Área 
plant. 
(ha) 

Produção 
(t) 

Rend. 
médio 
(kg/ha) 

Área 
plant. 

Qtde. 
prod. 

Rend. 
médio 

Blumenau 4.464 131.962 29.561 4.254 159.806 37.564 4.254 159.806 37.564 - 5 21 27 

Itajaí 3.941 112.443 28.532 3.925 122.900 31.310 3.925 122.900 31.310 0 9 10 

Joinville 13.554 377.730 27.869 12.714 354.311 27.869 12.714 354.311 27.869 -6 - 6 0 

Araranguá 4.965 45.940 9.253 5.094 51.315 10.073 5.094 51.315 10.073 3 12 9 

Criciúma 1.458 20.564 14.104 1.379 23.649 17.146 1.379 23.649 17.146 - 5 15 22 

Tubarão 161 1.919 11.919 73 695 9.525 73 695 9.525 - 55 - 64 - 20 

Outras 1.008 19.213 19.061 1.120 32.643 29.148 1.120 32.643 29.148 11 70 53 

Total 29.551 709.771 24.019 28.487 735.323 25.812 28.487 735.323 25.812 - 4 4 7 

Fonte: GCEA/LSPA/IBGE março de 2016 e Epagri/Cepa. 
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Grãos 

Arroz 
Glaucia de Almeida Padrão 

Economista, Dra. ς Epagri/Cepa 

glauciapadrao@epagri.sc.gov.br 

 
 
 

 
Fonte: Epagri/Cepa. 

Arroz irrigado ς Evolução do preço médio mensal em Santa Catarina -  
(jan./2012 a jan./2016)  

 

 

 

 

Arroz Irrigado ς Santa Catarina ς Custo de produção, preço médio e margem (R$) ς 2013/14 a 2015/16 

safra Preço médio Custo variável Custo total 
Margem  

(curto prazo) 
Margem final 

2013/14 33,65 22,46 36,81 11,19 -3,16 

2014/15 34,04 33,82 40,68 0,22 -6,64 

2015/16 40,74 37,41 44,63 3,33 -3,89 

Fonte: Epagri/Cepa. 

 

A comparação entre o custo de produção e os preços médios praticados no estado mostra que no curto 
prazo o produtor permanece na atividade, pois consegue cobrir os custos variáveis de produção. No longo 
prazo, porém, o produtor opera no prejuizo e não tem incentivos a permanecer no mercado. A 
consequência é a saída de produtores pequenos do mercado. Embora esse cenário pareça pessimista, o 
produtor mais eficiente técnica e economicamente tende a ser beneficiado no longo prazo, quando haverá 
concentração da produção e tendência de que o preço se valorize. Entre os aspectos a serem observados 
pelo produtor para permanecer no mercado estão a melhoria da gestão da propriedade, o uso eficiente dos 
recursos produtivos e o acesso a novos mercados. 
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Os preços médios mensais ao 
produtor de Santa Catarina em março 
de 2016 foram cerca de 20% maiores 
em relação ao mesmo mês de 2015 e 
0,54% menores em relação a 
fevereiro de 2016. O decréscimo dos 
preços em março era esperado pelo 
padrão de comportamento sazonal 
dos preços. Embora os preços 
tenham se valorizado nos últimos 
meses em função do atraso da 
colheita em algumas regiões 
produtoras, potenciais perdas 
decorrentes do excesso de chuvas no 
período de plantio e redução da 
produtividade pela ocorrência de 
pragas e doenças, principalmente a 
brusone, devem ocorrer. Assim, o 
aumento dos custos de produção não 
deve permitir aumento da margem 
de ganho dos produtores.  
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Fonte: Epagri/Cepa. 

Arroz ς Comparativo das fases fenológicas da cultura nas safras 2014/15 e 
2015/16 
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Como era esperado, a evolução 
da colheita do arroz 
apresentou diversos atrasos 
em relação à safra anterior 
devido à ocorrência de 
adversidades climáticas. No 
período de plantio o ano foi 
marcado por atrasos 
ocasionados pelo excesso de 
chuvas entre os meses de 
setembro e outubro nas 
principais regiões produtoras, o 
que, além de atrapalhar a 
evolução do plantio, resultou 
em necessidade de replantio 
em muitas áreas e culminou no 
atraso da floração e colheita. 
Observa-se claramente que 
entre setembro e outubro, o 
plantio evoluiu cerca de 10% 
menos em relação ao ano- 
safra anterior. Isso resultou em 
avanço dessa fase nos meses 
de novembro e dezembro. Até 
o final do mês de março cerca 
de 84% da área plantada já foi 
colhida no estado, cerca de 9% 
menor em relação ao mesmo 
período do ano-safra anterior. 
Esse atraso tem reflexos 
diretos nos preços internos, 
haja vista que é observada 
menor oferta do grão em um 
período em que já era 
esperado maior volume 
disponível no mercado. O  
resultado são preços elevados 
em relação à última safra. 
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Fonte: MDIC/Aliceweb. 

Arroz ς Evolução das exportações anuais de Santa Catarina ς 2013-15 

 
 
 
Arroz Irrigado ς Santa Catarina ς acompanhamento da safra 2015/16 

Microrregião 

Safra 2014/15 
Estimativa inicial 

Safra 2015/16 
Variação (%) 

Área  
(ha) 

Quantidade 
produzida  

(t) 

Rendimento 
médio 
(kg/ha) 

Área  
(ha) 

Quantidade 
produzida  

(t) 

Rendimento 
médio 
(kg/ha) 

Área 
plant. 

Quant. 
prod. 

Rend. 
médio 

Santa Catarina 148.129 1.087.232 7.340 147.446 1.088.521 7.383 -0,46 0,12 0,58 

Araranguá 51.660 359.292 6.955 51.404 362.978 7.061 -0,50 1,03 1,53 

Tubarão 21.268 153.816 7.232 20.911 149.118 7.131 -1,68 -3,05 -1,40 

Criciúma 20.869 149.740 7.175 20.773 145.947 7.026 -0,46 -2,53 -2,08 

Joinville 19.811 157.487 7.949 19.736 166.576 8.440 -0,38 5,77 6,17 

Rio do Sul 10.798 88.967 8.239 10.792 87.257 8.085 -0,06 -1,92 -1,87 

Itajaí 9.283 71.384 7.690 9.261 68.561 7.403 -0,24 -3,95 -3,73 

Blumenau 8.235 65.600 7.966 8.379 67.138 8.013 1,75 2,34 0,59 

Florianópolis 3.110 17.336 5.574 3.095 17.336 5.601 -0,48 0,00 0,48 

Tijucas 2.690 20.300 7.546 2.690 20.300 7.546 0,00 0,00 0,00 

Ituporanga 259 2.072 8.000 259 2.072 8.000 0,00 0,00 0,00 

Tabuleiro 146 1.238 8.479 146 1.238 8.479 0,00 0,00 0,00 

Fonte: Epagri/Cepa. 
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As exportações apresentaram 
pouca expressividade, o que é 
comportamento típico do estado. 
Em 2015, as exportações de arroz 
totalizaram US$4,10 milhões.  
Observa-se nos três primeiros 
meses de 2016 que as exportações 
totalizaram 766 toneladas, volume 
inferior à media dos últimos três 
anos.  O mercado interno aquecido 
e as incertezas quanto à oferta são 
os principais fatores que 
influenciaram a redução das 
exportações nesse início de ano. 

http://cepa.epagri.sc.gov.br/
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Feijão 
João Rogério Alves 

Engenheiro-agrônomo, M.Sc. ς Epagri/Cepa 
joaoalves@epagri.sc.gov.br 

 

 

Nota: preços reais, corrigidos pelo IGP-DI ς mar./2016 base 100.  
Fonte: Epagri/Cepa. 

Feijão  ς Evolução do preço médio real mensal da saca de 60kg do feijão carioca e preto ς Santa Catarina 
(jan./2014 a mar./2016) 

 

O preço ao produtor do feijão carioca e do feijão-preto tiveram comportamento diferente no último mês. 
Nas principais praças catarinenses, o feijão carioca apresentou queda de 7,7%, enquanto o feijão-preto se 
comportou com elevação de 2%. Essa queda no preço do feijão carioca se dá em função de que já começa a 
entrar feijão desta safra e, com produto novo no mercado, os preços começam a se ajustar à lei de oferta e 
demanda. Já no mercado atacadista, na Bolsinha de São Paulo, o feijão carioca comercial recém-colhido 
proveniente de Santa Catarina foi comercializado na úlima semana com preços que variam de R$210,00 a 
R$220,00 a saca de 60kg, podendo chegar a R$245,00 a saca do feijão extra (nota 9). Nas regiões 
produtoras do estado, o mercado está bastante ativo: os produtores não estão tendo dificuldades na 
comercialização de sua produção e a tendência para o restante do mês é que o mercado se mantenha firme 
e com perspectiva de alta nos preços recebidos.  

 
Feijão ς Evolução do preço médio mensal ao produtor nos 
principais estados produtores ς feijão carioca (R$/sc 60kg) 

Estado 
Preço 

fev./16 
Preço 

mar./16 

Variação 
mensal 

(%) 

Santa Catarina 186,67 172,14 -7,78 

Paraná 186,63 185,44 -0,64 

Minas Gerais 203,48 218,33 7,30 

São Paulo 170,27 175,10 2,84 

Bahia 193,75 203,75 5,16 

Goiás 209,77 201,80 -3,80 

Fonte: Epagri/Cepa, Conab. 
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Na comparação entre os meses de fevereiro e 
março, o preço do feijão carioca teve uma 
variação positiva em praticamente todos os 
principais estados produtores. Para Santa 
Catarina, diferentemente do mês de fevereiro, 
quando ocorreu um aumento significativo nos 
preços feijão carioca, no mês de março houve 
uma queda de 7,7% no preço do produto, 
comportamento baixista observado também no 
estado do Paraná e de Goiás. Destaque para 
Minas Gerais, que em março teve um aumento 
do preço de 7,3%. Cabe ressaltar que esses 
preços refletem produtos de menor qualidade, 
com notas abaixo de 8. 

http://cepa.epagri.sc.gov.br/
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Feijão ς Evolução do preço médio mensal ao produtor nos principais 
estados produtores ς feijão-preto (R$/sc 60kg) 

Estado 
Preço  

fev./16 
Preço 

mar./16 
Variação 

mensal (%) 

Santa Catarina 140,01 142,81 2,00 

Espírito Santo 157,50 160,00 1,59 

Goiás 170,63 166,56 -2,39 

Paraná 151,86 146,76 -3,36 

Rio de Janeiro 179,20 185,00 3,24 

Rio G. do Sul 149,08 156,01 4,65 

Fonte: Epagri/Cepa, Conab. 

 

 

Fonte: Epagri/Cepa. 

Feijão ς Equivalência de preços entre feijão e os principais insumos 
(fev./2012 a fev./2016) 

 
 
 

 

Fonte: Epagri/Cepa. 

Feijão ς Equivalência de preços entre feijão e os principais insumos (fev./2012 a 
fev./2016) 
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Os preços do feijão-preto, em 
Santa Catarina, subiram em média 
2,0% entre fevereiro e março, já 
no Rio Grande do Sul, subiram em 
média 4,6%. No estado vizinho, o 
Paraná, o feijão-preto, no mesmo 
período, teve queda de 3,3%. 

No gráfico ao lado, podemos observar 
a relação de troca entre o preço 
recebido pelos produtores pela saca 
de 60kg de feijão carioca e dois 
importantes insumos que compõem o 
custo de produção da cultura. Em 
fevereiro de 2014, para adquirir uma 
saca do adubo formulado (09-33-12), 
o produtor teve que desembolsar o 
equivalente a 0,85 saca de feijão; já 
em fevereiro de 2016, a mesma saca 
de adubo custou o equivalente a 0,51 
saca de feijão. Já a ureia, um 
fertilizante nitrogenado, em fevereiro 
de 2014, a saca do adubo custou o 
equivalente a 0,83 saca de feijão, 
enquanto em fevereio de 2016 a 
mesma saca custou 0,44 saca de feijão 
carioca.  

A equivalência de troca 
entre a saca de feijão e um 
trator médio (75 a 78cv) 
em fevereiro de 2014, foi 
de 1.213,60 sacas de 60kg 
de feijão carioca. O mesmo 
trator em fevereiro de 
2016 poderia ser adquirido 
por 592,42 sacas de feijão 
carioca, uma diferença de 
621,18 sacas. 

http://cepa.epagri.sc.gov.br/
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Feijão 1ª safra ς Comparativo de safra 2014/15 e 2015/16 

Microrregião 
 

Safra 2014/2015 Estimativa Safra 2015/2016 Variação (%) 

Área  
(ha) 

Quant. 
prod.(t) 

Rend. 
médio 
(kg/ha) 

Área  
(ha) 

Quant. 
prod.(t) 

Rend. 
médio 
(kg/ha) 

Área 
Quant. 
prod. 

Rend. 
médio 

Araranguá 122,00 125,80 1.031,15 150,00 145,50 970,00 22,95 15,66 -5,93 

Blumenau 169,00 164,00 970,41 164,00 164,00 1.000,00 -2,96 0,00 3,05 

Campos de Lages 9.970,00 19.015,00 1.907,22 9.420,00 19.541,00 2.010,39 -5,52 2,77 5,41 

Canoinhas 6.200,00 10.605,00 1.710,48 5.570,00 8.452,00 1.517,41 -10,16 -20,30 -11,29 

Chapecó 2.358,00 3.730,00 1.581,85 1.921,00 3.217,55 1.674,93 -18,53 -13,74 5,88 

Concórdia 591,00 606,00 1.025,38 511,00 522,00 1.021,53 -13,54 -13,86 -0,38 

Criciúma 625,00 733,40 1.173,44 354,00 464,34 1.311,69 -43,36 -36,69 11,78 

Curitibanos 17.185,00 34.365,00 1.999,71 15.140,00 29.121,00 1.923,45 -11,90 -15,26 -3,81 

Florianópolis 140,00 185,00 1.321,43 140,00 185,00 1.321,43 0,00 0,00 0,00 

Itajaí 12,00 14,00 1.166,67 12,00 8,00 666,67 0,00 -42,86 -42,86 

Ituporanga 975,00 1.742,00 1.786,67 480,00 376,00 783,33 -50,77 -78,42 -56,16 

Joaçaba 4.880,00 7.567,50 1.550,72 4.440,00 7.378,50 1.661,82 -9,02 -2,50 7,16 

Joinville 14,00 10,00 714,29 14,00 10,00 714,29 0,00 0,00 0,00 

Rio do Sul 744,00 1.085,00 1.458,33 620,00 444,00 716,13 -16,67 -59,08 -50,89 

São Bento do Sul 500,00 525,00 1.050,00 430,00 540,00 1.255,81 -14,00 2,86 19,60 

São Miguel do Oeste 1.683,00 3.393,76 2.016,49 897,00 932,40 1.039,46 -46,70 -72,53 -48,45 

Tabuleiro 490,00 553,00 1.128,57 485,00 544,00 1.121,65 -1,02 -1,63 -0,61 

Tijucas 304,00 438,00 1.440,79 264,00 213,00 1.157,61 -13,16 -51,37 -19,65 

Tubarão 1.153,00 1.310,00 1.136,17 999,00 1.351,91 1.353,26 -13,36 3,20 19,11 

Xanxerê 2.290,00 4.829,00 2.108,73 4.930,00 10.777,50 2.186,11 115,28 123,18 3,67 

Santa Catarina 50.405,00 90.996,46 1.805,31 46.941,00 84.387,70 1.789,35 -6,87 -7,26 -0,88 

Fonte: Epagri/Cepa, IBGE/LSPA - SC (março/2016). 

 

O feijão 1ª safra está com a colheita encerrada em praticamente todo o Estado. Em regiões importantes 
como Joaçaba, já foram colhidos cerca de 70% da área plantada. Em Curitibanos, o ritmo da colheita é um 
pouco mais lento e o feijão colhido só atingiu 30% da área plantada. Já na microrregião de Canoinhas, 
estima-se que 76% da área plantada já esteja colhida. As estimativas atuais apontam para um redução da 
área plantada no Estado de aproximadamente 6%, enquanto na produção a redução pode chegar a 5,6%. 
Apesar das chuvas prejudicarem a cultura em algumas microrregiões do Estado, sobretudo no início dos 
plantios e depois na colheita, a redução no rendimento não vem ocorrendo segundo nossas estimativas. 
Haverá um modesto aumento de 0,4% na produtividade, seguindo uma tendência histórica no 
comportamento da cultura ao longo dos últimos anos. Para o feijão 2ª safra, em praticamente todas as 
microrregiões do Estado já encerraram o plantio. Araranguá, Criciúma e Tubarão então um pouco atrasados 
com cerca de 50% da área ainda a ser plantada. Com relação a estimativas de área, produção e rendimento 
para a 2ª safra de feijão no estado, esperamos concluir os levantamos no próximo mês.  
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Milho 
Glaucia de Almeida Padrão 

Economista, Dra. ς Epagri/Cepa 

glauciapadrao@epagri.sc.gov.br 

 
 

 

Fonte: Epagri/Cepa.  

Milho ς Evolução do preço médio mensal ao produtor em Santa Catarina 
ς 2014-16 

A valorização do dólar, que levou o produtor a direcionar o produto para o  mercado externo, e a procura 
crescente dos  produtores de proteína animal e fábricas de ração resultaram em preços elevados para o 
milho Estado. Apesar dessa valorização persistir desde o ano passado, o avanço da colheita do milho no 
Estado e os relatórios apontanto para aumento da área dos principais produtores mundiais do grão, 
exercem pressão baixista nos preços nos próximos meses. 

 

 

Fonte: Epagri/Cepa.  
Equivalência de preços de soja e milho em Santa Catarina ς 2014-16 
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Os preços médios mensais 
de milho em Santa Catarina 
tem apresentado o com-
portamento crescente des-
de outubro de 2015. O 
comportamento dos 
preços em março seguiu o 
padrão esperado de 
crescimento para essa 
época do ano, fechando 
em R$39,29. Contudo, em 
relação ao mesmo período 
do ano anterior, os preços 
ficaram cerca de 64% 
acima.  

http://cepa.epagri.sc.gov.br/
mailto:glauciapadrao@epagri.sc.gov.br
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Entre as consequências da alta do preço do milho e a redução do preço da soja está a alteração no padrão 
de comportamento da equivalência de preços dos dois produtos. No mês de março o preço do milho (R$/sc 
60kg) aumentou cerca de 4%, enquanto o preço da saca de soja (R$/sc 60kg) diminuiu cerca de 7%. Em 
consequência, a equivalência de preços entre os dois grãos tem se mostrado favorável ao produtor de 
milho desde janeiro deste ano. Apesar disso, pelo fato de a soja ter maior liquidez em relação ao milho e o 
comportamento dos preços do milho não se mostrar duradouro ao longo do tempo, o avanço da soja sobre 
as áreas de milho deve continuar sendo observado. No entanto, pelo bom momento vivido pelo produtor 
de milho, é possível que para a próxima safra a conversão de áreas não seja tão significativa como nas duas 
últimas safras, se mantida essa relação de troca favorável ao produtor de milho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Milho 1ª safra ς Santa Catarina ς acompanhamento da safra 2015/16 

Microrregião 

Safra 2014/15 
(1ª safra) 

Estimativa atual 
Safra 2015/16 (1ª safra) 

Variação (%) 

Área 
(ha) 

Quantidade 
produzida  

(t) 

Rendimento 
médio 
(kg/ha) 

Área 
(ha) 

Quantidade 
produzida  

(t) 

Rendimento 
médio 
(kg/ha) 

Área 
plant. 

Quant. 
prod. 

Rend. 
médio 

Santa Catarina 404.577 3.142.248 7.767 365.982 2.859.716 7.814 -9,54 -8,99 0,61 

Chapecó 62.565 488.926 7.815 61.090 482.030 7.890 -2,36 -1,41 0,97 

Joaçaba 62.877 531.140 8.447 55.242 465.518 8.427 -12,14 -12,35 -0,24 

São Miguel do Oeste 46.900 333.070 7.102 39.050 302.220 7.739 -16,74 -9,26 8,98 

Campos de Lages 35.500 233.622 6.581 35.500 233.622 6.581 0,00 0,00 0,00 

Concórdia 33.750 232.006 6.874 32.190 223.074 6.930 -4,62 -3,85 0,81 

Canoinhas 39.000 367.295 9.418 30.500 278.260 9.123 -21,79 -24,24 -3,13 

Xanxerê 31.150 286.662 9.203 27.610 325.278 11.781 -11,36 13,47 28,02 

Curitibanos 27.258 270.358 9.918 22.151 217.198 9.805 -18,74 -19,66 -1,14 

Rio do Sul 22.870 141.461 6.185 19.450 111.882 5.752 -14,95 -20,91 -7,00 

Ituporanga 11.390 79.488 6.979 10.080 32.056 3.180 -11,50 -59,67 -54,43 

Araranguá 6.079 33.365 5.488 7.123 37.682 5.290 17,17 12,94 -3,61 

Criciúma 6.417 37.920 5.909 6.830 41.279 6.044 6,44 8,86 2,28 

São Bento do Sul 6.000 51.090 8.515 5.500 46.900 8.527 -8,33 -8,20 0,14 

Tubarão 4.540 24.650 5.430 5.385 31.521 5.853 18,61 27,87 7,81 

Outros 8.281 31.196 3.767 8.281 31.196 3.767 0,00 0,00 0,00 

Fonte: Epagri/Cepa. 

 

 

 
(1)

Dados referentes a jan./mar. 

Fonte: Epagri/Cepa. 
Exportações catarinenses de milho em grão e semeadura - 2012-16  
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Como esperado, em função do 
comportamento do dólar e dos preços 
externos do milho, as exportações 
catarinenses nos últimos meses foram 
superiores à média histórica. De janeiro 
a março de 2016, Santa Catarina 
exportou cerca de 88 mil toneladas, 
perfazendo um total de 14 milhões de 
US$ FOB. A tendência é que as 
exportações de 2016 superem o total 
de 2015. Para os próximos meses, 
contudo, o volume exportado deve 
reduzir em relação ao observado nos 
meses anteriores, haja vista que os 
preços internos estão atrativos e a 
indústria tem feito pressão para a 
permanência do grão no Estado. 

http://cepa.epagri.sc.gov.br/
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Fonte: Epagri/Cepa. 
Equivalência de preço ς Sacas de milho necessárias para compra de fertilizantes ς 
2013-16 

 
Fonte: Epagri/Cepa. 

Equivalência de preço ς Sacas de milho necessárias para comprar um trator médio ς 
2013-16 
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A aquisição de ferti-
lizantes por parte 
dos produtores de 
milho ficou mais 
barata em fevereiro 
de 2016, sendo ne-
cessárias cerca de 
2,29 sc de 60kg de 
milho para adquirir 
50kg de Adubo NPK 
e 2,01 sc de milho 
para adquirir 50kg 
de Ureia. 

Para adquirir um 
trator médio, em 
fevereiro de 2016, 
foram necessários 
aproximadamente 
2.704sc 60kg de 
milho. A alta 
observada no 
preço da saca de 
milho nos últimos 
meses tem 
favorecido o pro-
dutor e tornado a 
equivalência de 
preços menor. 

http://cepa.epagri.sc.gov.br/
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Soja 
Glaucia de Almeida Padrão 

Economista, Dra. ς Epagri/Cepa 
glauciapadrao@epagri.sc.gov.br 

 
 

 
Fonte: Epagri/Cepa e Agrolink. 

Soja ς Preço médio real mensal ao produtor de soja em grão, média nacional e Santa Catarina - 
2011-16  

 

O preço médio mensal de soja apresentou comportamento crescente até dezembro de 2015, passando a 
decrescer nos últimos meses. Com o decréscimo do preço da soja e a valorização do preço do milho, este se 
tornou temporariamente mais atrativo em relação à soja. Contudo, em relação ao mesmo período de 2015, 
o preço da soja aumentou cerca de 28%, em termos reais. Assim como no caso do milho, o dólar valorizado 
impulsionou o produtor ainda mais para o mercado externo e fez com que os preços crescessem até 
meados de janeiro, quando começaram a entrar grãos da safra 2015/16 no mercado, pressionando os 
preços para baixo. Essa tendência de decréscimo dos preços deve permanecer, haja vista que a colheita 
tem caminhado para a reta final no Estado. Até o momento estima-se que cerca de 70% da soja produzida 
no Estado tenha sido colhida. 

O aumento observado nos preços do milho e a redução nos preços da soja nos últimos meses provocaram 
uma mudança no comportamento da curva de equivalência de preços dos dois grãos. Desde 2002, essa 
relação tem sido favorável ao sojicultor, com algumas oscilações pontuais. No entanto, desde janeiro de 
2016 essa relação mudou e o produtor de milho se viu favorecido. A relação de preços tem explicado o 
avanço das áreas de soja sobre as áreas de milho em Santa Catarina nos últimos anos. Salienta-se que, 
apesar da situação se apresentar favorável ao produtor de milho, a tendência é que a entrada do grão 
proveniente da colheita da safra 2015/16 exerça pressão baixista sobre os preços do milho, de modo que o 
preço do grão não tende a permanecer valorizado por muito mais tempo. Além disso, a soja é um produto 
de maior liquidez no mercado e os ganhos pontuais com milho não são um argumento forte o suficiente 
para reverter o quadro de substituição das áreas de milho por soja. O que é possível notar é que, 
vislumbrando a atual oportunidade de ganhos com a produção de milho, alguns produtores optem por 
produzi-lo no próximo ano-safra e a substituição de áreas por soja se dê de forma menos intensa do que o 
observado nos últimos anos. 
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Fonte: MDIC/Aliceweb. 

Soja ς Equivalência de preços dos grãos em Santa Catarina ς jan./2013 a mar./2016 

 

 

 

 
Fonte: MDIC/Aliceweb. 

Soja ς Exportações mensais da soja em grão de Santa Catarina - 2012 a 2016 

 
O maior volume das exportações ocorre entre  abril  e  julho,  o  que  indica que este ano as exportações 
totais ultrapassarão a média histórica dos últimos anos. Caso essa tendência de aumento das exportações 
persista, poderá haver reflexos no mercado interno, com aumento dos preços internos provocados pela 
redução da oferta do grão. 
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As exportações de soja 
em Santa Catarina, nos 
últimos meses, também 
foram mais expressivas 
em relação à média dos 
últimos quatro anos. No 
acumulado de janeiro a 
março, a atratividade do 
mercado externo fez 
com que as exportações 
catarinenses fossem cer-
ca de 128% maiores que 
a média desses três 
meses  de  2012  a 2015.  

http://cepa.epagri.sc.gov.br/
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Soja ς Santa Catarina ς acompanhamento da safra 2015/16 

Microrregião 

Safra 2014/15 Safra 2015/16 - Estimativa atual Variação (%) 

Área 
plantada 

(ha) 

Quantidade 
produzida 

(t) 

Rendimento 
médio 
(kg/ha) 

Área 
plantada 

(ha) 

Quantidade 
produzida 

(t) 

Rendimento 
médio 
(kg/ha) 

Área 
plant.  

Quant. 
prod.  

Rend. 
médio  

Santa Catarina 598.373 1.945.961 3.252 633.245 2.093.227 3.306 5,83 7,57 1,64 

Canoinhas 127.300 441.338 3.467 133.320 462.954 3.473 4,73 4,90 0,16 

Xanxerê 132.635 396.740 2.991 132.635 396.740 2.991 0,00 0,00 0,00 

Curitibanos 88.301 320.788 3.633 96.405 369.696 3.835 9,18 15,25 5,56 

Chapecó 84.610 240.875 2.847 84.640 240.992 2.847 0,04 0,05 0,01 

Campos de Lages 53.900 176.500 3.275 60.430 201.440 3.333 12,12 14,13 1,80 

Joaçaba 53.671 190.996 3.559 58.265 213.432 3.663 8,56 11,75 2,94 

São Miguel do Oeste 37.220 111.682 3.001 44.110 131.773 2.987 18,51 17,99 -0,44 

São Bento do Sul 9.800 32.340 3.300 10.400 34.320 3.300 6,12 6,12 0,00 

Ituporanga 5.750 18.930 3.292 6.350 21.045 3.314 10,43 11,17 0,67 

Rio do Sul 1.871 5.759 3.078 3.375 10.821 3.206 80,38 87,90 4,16 

Concórdia 3.315 10.014 3.021 3.315 10.014 3.021 0,00 0,00 0,00 

Fonte: Epagri/Cepa. 
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Trigo 
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Nota: preços reais, corrigidos pelo IGP-DI (março/2016, base 100).  
Fonte: Epagri/Cepa, Conab. 

Trigo ς Evolução do preço médio real mensal do trigo grão ς Santa Catarina  (jan./2013 a mar./2016) 

 

Os preços médios reais para Santa Catarina se mantiveram firmes no último mês, desde a colheita, que no 
Estado inicia em outubro e vai até março de 2016. O preço pago ao produtor teve aumento de 8,36%, 
passando de R$35,88 para R$38,80/saca de 60kg. Se compararmos com o Preço Mínimo de Garantia do 
governo federal (R$34,98) o aumento foi de 10,92%. A baixa disponibilidade de produto de boa qualidade 
no mercado interno fez com que os preços se mantivessem elevados e é bem provável que o alta nos 
preços do milho, também tenha puxado o preço do trigo, uma vez que o cereal também é componente de 
ração animal. Apesar dos bons preços praticados, os produtores estão cautelosos na definição das áreas a 
serem cultivadas para a safra 2016/2017. As incertezas sobre o clima e os elevados custos de produção são 
os principais fatores que dificultam os prognósticos de área a ser plantada na próxima safra. No Paraná e 
no Rio Grande do Sul, os prognósticos apontam para uma redução na áreas a ser cultivadas. 
Particularmente, na região Noroeste Paranaense, a alta nos preços do milho fez com que alguns produtores 
apostassem numa segunda safra de milho em substituição à de trigo.  

    

Trigo Grão ς Preços médios pagos ao produtor safra 2015/16 ς R$/saca de 60kg 

Estado Fevereiro/2016 Março/2016 Variação (%) 

Santa Catarina  38,00 38,80 2,10 

Rio Grande do Sul 33,91 32,50 -4,16 

Paraná 38,96 39,61 1,69 

Fonte: Epagri/Cepa, Conab.  

 
No comparativo dos preços médios praticados no mês de fevereiro e março de 2016, entre os três 
principais estados produtores, é possível observar que em Santa Catarina o preço nominal pago ao 
produtor pela saca de 60kg teve alta de 2,10%. Já no Rio Grande o Sul, a queda foi de 4,16%, e no Paraná, 
alta de 1,69%. 
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